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✓ PT nº 576 de 19_09_11 Cadastro_de_equipes_Parametrizadas_CNES

✓ PT nº 2.812 de 29_11_2011_homologa_Adesao_1ºciclo

✓ PT nº 225 de 10_02_2012_Homologa_Adesão_1ºciclo

✓ PT nº 644 de 10_04_2012_Homologa_Adesão_1ºciclo

✓ PT nº 283 de 28_02_2013_autoriza_repasse_PMAQ_competência_abril_2012

✓ PT nº 562 de 04_04_2013_financiamento_PAB_Qualidade

✓ PT nº 635 de 17_04_2013_homologa_Adesao_2ºciclo_EAB_ ESB_ NASF_CEO

✓ PT nº 1.234 de 20_06_2013_financiamento_CEO

✓ PT nº 1.383 de 09_07_2013_homologa_adesão_2ºciclo

✓ PT nº 2.666 de 04_12_ 2014_autoriza_repasse_PMAQ_competência_junho_14

✓ PT nº 836 de 26_06_2015_autoriza_repasse_PMAQ_competência_nov_14

✓ PT nº 1.599 de 30_09_2015_PMAQ_CEO_3º_ciclo_regras_PMAQ

✓ PT nº 1.645 de 02_10_2015_PMAQ-AB_3ºciclo_regras_PMAQ

✓ PT nº 1.658 de 12 de setembro de 2016 _homologa_Adesao_3ºciclo_EAB_ ESB_NASF 

✓ PT nº 1.814 de 7 de outubro de 2016 – homologa_Adesao_3ºciclo_CEO

Histórico normativo do PMAQ



PMAQ – Objetivos e características do programa

Objetivos

✓ Induzir a ampliação do acesso

✓ Melhorar a qualidade do serviço prestado na Atenção Básica

✓ Garantir padrão de qualidade comparável nacional, regional e localmente.

✓ Transparência e efetividade das ações governamentais direcionadas à AB

✓ Aumentar o financiamento da AB considerando o desempenho da equipe

✓ PT nº 1.658 de 12 de setembro de 2016 _homologa_Adesao_3ºciclo_EAB_ ESB_NASF 

✓ PT nº 1.814 de 7 de outubro de 2016 – homologa_Adesao_3ºciclo_CEO



1º Ciclo 
(2011/2012)

2º Ciclo
(2013/2014)

3º Ciclo (2016/2017)

3.965 municípios 71,2 % 5.073 municípios 91,1 % 5.324 municípios 95,6 %

17.482 Equipes de Atenção 
Básica

52,1 %
30.523 Equipes de Atenção 

Básica 
85,4 %

38.865 Equipes de Atenção 
Básica 

93,9 %

12.458 Equipes com Saúde 
Bucal

53,8 %
19.946 Equipes com Saúde 

Bucal
81,3% 25.090 Equipes com Saúde 

Bucal
95,2 %

- - 1.813 NASF 78,5% 4.110 NASF 91,2 %

Números: adesão PMAQ-AB (1º , 2º e 3º ciclo)



Ciclo com avaliação a cada 2 anos

Gestão Municipal e Equipe pactuam

os compromissos

Município faz a adesão e

(re)contratualização das equipes com

o Ministério da Saúde

Ministério da Saúde homologa a

adesão e (re)contratualização dos

municípios e equipes

Verificação in loco de padrões de

acesso e qualidade (gestão, UBS e

equipe)

Certificação das Equipes

Adesão e Contratualização Avaliação Externa e Certificação Recontratualização

Recontratualização com incremento

de padrões de qualidade

Ofertas de Informação para a ação de

gestores e equipes

Eixo Estratégico Transversal de Desenvolvimento

Desenvolvimento do conjunto

de ações para a qualificação

da Atenção Básica

envolvendo:

Autoavaliação

Monitoramento de Indicadores de Saúde

Apoio Institucional

Educação Permanente Cooperação Horizontal

FASE 1 FASE 2 FASE 3

Fases do PMAQ - 3º Ciclo - Portaria 1.645, de 2 de outubro de 2015.



Eixo Estratégico Transversal de 
Desenvolvimento

• Autoavaliação - ferramenta potente que auxilia no debate da identificação e priorização
das dificuldades
✓ Sistema AMAQ on line

• Apoio Institucional - estratégia de suporte às equipes de saúde da atenção básica pelos
Municípios e à gestão municipal pelas Secretarias de Estado da Saúde e Conselho de
Secretarias Municipais de Saúde (COSEMS)

• Educação Permanente - ação contínua de investimento no trabalhador para melhoria do
serviço

• Monitoramento de indicadores - Subsidiar a definição de prioridades e programação de
ações para melhoria da qualidade da AB
✓ e-SUS AB/SISAB

• Cooperação horizontal - permitir a troca de experiências e práticas promotoras de
melhoria da qualidade da atenção básica



10%

20%

70%

Certificação

Implementação de processos 

autoavaliativos

Avaliação dos indicadores 

contratualizados

Resultados da avaliação externa

10%

30%

60%

X

X

Ciclos

1ºe 2º            3º

Certificação



Instrumento de avaliação externa

• Módulo I - Observação na Unidade de Saúde, objetiva avaliar as condições de infraestrutura,

materiais, insumos e medicamentos da Unidade de Saúde.

• Módulo II - Entrevista com o profissional da equipe de atenção básica e verificação de

documentos, objetiva obter informações sobre processo de trabalho da equipe e a organização
do serviço e do cuidado para os usuários.

• Módulo III - Entrevista com o usuário da atenção básica: Avaliar acesso, utilização e
participação dos usuários, por amostras representativas com base populacional.

• Módulo IV - Entrevista com o profissional da equipe do NASF e verificação de documentos,
objetiva obter informações sobre processo de trabalho organização do serviço.

• Módulo V - Observação na Unidade de Saúde, objetiva avaliar as condições de infraestrutura,
materiais, insumos e medicamentos da Unidade de Saúde, com foco no trabalho da Saúde

Bucal.

• Módulo VI - Entrevista com o profissional da saúde bucal e verificação de documentos,

objetiva obter informações sobre processo de trabalho da equipe e a organização do serviço e

do cuidado para os usuários.



Padrões Essenciais e Estratégicos

No 3º ciclo do PMAQ os padrões de acesso e qualidade definidos para as
equipes serão classificados como:

✓ Padrões essenciais: caso a equipe não alcance um conjunto de

padrões mínimos de qualidade considerados essenciais, ela será
automaticamente certificada com desempenho de menor faixa (ruim).

✓ Padrões estratégicos: Para que a equipe seja classificada com o

desempenho ótimo, além de obter uma nota mínima, deverá alcançar um
conjunto de padrões considerados estratégicos.

• Esses padrões foram definidos de forma tripartite (MS, CONASS e
CONASEMS) a partir da reflexão sobre os instrumentos construídos para a
avaliação externa do 3º Ciclo do PMAQ, análise dos resultados das equipes
no 2º ciclo e das prioridades atuais para atenção básica.

OBS: Os demais padrões que compõem a matriz de pontuação para a certificação das
equipes são classificados como Padrões Gerais.



No 3º Ciclo do PMAQ será ampliado o número de faixas para a certificação
das equipes (de 3 para 5 faixas), aumentando a possibilidade de movimentação
das equipes.

Classificação das equipes

Uma das principais mudanças a ser realizada é estabelecer novas estratégias
de indução para que o recurso do Programa seja utilizado pelo município na
resolução dos principais problemas apontados nos relatórios de dados do
PMAQ.

1º e 2º ciclo 3º ciclo

Muito acima da media Desempenho Ótimo

Acima da media Desempenho Muito Bom

Abaixo da media Desempenho Bom

Desempenho Regular

Desempenho Ruim



FINANCIAMENTO



Tipo de equipe
Recurso fixo mensal por 

equipe

Equipes AB R$ 1.700,00

Equipes AB/SB R$ 2.200,00

NASF 1 R$ 1.000,00

NASF 2 R$ 600,00

NASF 3 R$ 400,00

Financiamento - Recursos Financeiro da ADESÃO

Portaria GM/MS 1658 de 12 de setembro de 2016 



• Os valores recebidos ao longo do ciclo pelos Municípios e o Distrito Federal
deverão ser utilizados conforme as regras gerais da Portaria nº 204 GM/MS,
de 29 de janeiro de 2007, e o planejamento e orçamento de cada ente.

Recursos Financeiros após CERTIFICAÇÃO 

Exemplo:

Considerando o exemplo os valores a serem repassados por equipe para cada 
categoria de desempenho seriam:

Desempenho 
equipe AB

Fator de 
desempenho 

(multiplicador)
Valor base

Recurso mensal por 
equipe

Ótimo 10 R$  1.098,90 R$  10.989,01

Muito Bom 08 R$  1.098,90 R$ 8.791,21

Bom 04 R$  1.098,90 R$  4.395,60

Regular 02 R$  1.098,90 R$  2.197,80 

Ruim 01 R$  1.098,90 R$  1.098,90



Indicadores de Desempenho – PMAQ = 30% da Certificação

Os resultados dos indicadores refletem o esforço das equipes e da gestão na 
melhoria da qualidade da Atenção Básica. Para cada indicador será́ calculada uma 

pontuação proporcional considerando o resultado alcançado pela equipe, 
comparando-se o resultado obtido pela equipe com os respectivos parâmetros 

mínimos e/ou com as médias definidas para cada indicador. 

No terceiro ciclo do PMAQ, 
a avaliação dos indicadores 

será realizado a partir do 
Sistema de Informação em 
Saúde para Atenção Básica 

(SISAB/e-SUS AB). 



Eixo desenvolvimento - Indicadores 

Acesse o relatório no link:
http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_pmaq.php?conteudo=3_ciclo

Grupo Indicador de Desempenho

Acesso e continuidade 
do cuidado

1.1 Média de atendimentos de médicos e enfermeiros por habitante

1.2 Percentual de atendimentos de consultas por demanda espontânea

1.3 Percentual de atendimentos de consulta agendada

1.4 Índice de atendimentos por condição de saúde avaliada

1.5 Razão de coleta de material citopatológico do colo do útero

1.6 Cobertura de primeira consulta odontológica programática

Coordenação do Cuidado 2.1 Percentual de recém-nascidos atendidos na primeira semana de vida

Resolutividade

3.1 Percentual de encaminhamentos para serviço especializado 

3.2  Razão entre tratamentos concluídos e primeiras consultas odontológicas 
programáticas

Abrangência da oferta de 
serviços

4.1 Percentual de serviços ofertados pela Equipe de Atenção Básica

4.2 Percentual de serviços ofertados pela Equipe de Saúde Bucal

Indicador do NASF 1.1 Índice de atendimentos realizados pelo NASF

http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_pmaq.php?conteudo=3_ciclo


Acompanhamento on line da Avaliação Externa

Sistema de Gestão da Avaliação 
Externa 3º Ciclo– Acesso Público 

Link: http://pmaq3.lais.ufrn.br/ab/

http://pmaq3.lais.ufrn.br/ab/




Sistema de Gestão de Campo do 3º ciclo PMAQ – Acesso Público



Sistema de Gestão de Campo do 3º ciclo PMAQ – Acesso Público



Sistema de Gestão de Campo do 3º ciclo PMAQ – Acesso Público





FASE  ATUAL : AVALIAÇÃO EXTERNA

3º Ciclo



Instituições  de Ensino Parceiras    - 3º ciclo PMAQ

Universidades Principais Estados
Quantidade de Equipes 

(AB,SB e NASF)

FIOCRUZ AL, AM, AP, ES, PE, PR, RJ, RR, TO 10.595

UFBA BA 3.578

UFMG MG, AC, RO, SP 11.412

UFMS MS, MT 1.297

UFPA PA 1.268

UFPEL DF, GO, MA, RS, SC 7.382

UFPI PI, PB 2.948

UFRN CE, RN 3.846

UFS SE 649

Total Geral 42.975

** 06 Estados com Avaliação Externa iniciada até 15/08



Números da Avaliação Externa até 15/08

Links para acompanhamento em tempo real: http://pmaq3.lais.ufrn.br/dashboard/

http://pmaq3.lais.ufrn.br/dashboard/


PRÓXIMAS ETAPAS …

Atividades Previsão 

Final da Avaliação Externa Dezembro/2017

Certificação  das Equipes
(Limpeza da Base de dados/Elaboração de Nota 
Metodológica) Janeiro a Março/2018

Publicação da Portaria de  Certificação das 
Equipes 3º Ciclo

Abril/2018



ESTRATÉGIAS DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS

DO PROGRAMA





Portal do e-Gestor

1. Acesso através do site: http://egestorab.saude.gov.br/

2. Tela para login de acesso ao sistema

A partir da tela inicial, clicar em 

“Acesso Restrito” para realizar 

o login

Município -

UF

3. Acesso aos sistemas:  



• Retratos da Atenção Básica - http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_pmaq.php?conteudo=1_ciclo

• Ferramenta de autoavaliação - http://amaq.lais.huol.ufrn.br/

• Base de Dados (Microdados) do 1º e 2º Ciclos 

• Relatórios Descritivos do 1º e 2º Ciclos - https://egestorab.saude.gov.br/paginas/login.xhtml

• Relatórios Analíticos (Temáticos) – http://pmaq.lais.huol.ufrn.br/relat_analiticos

✓ Infraestrutura e equipamentos, gestão do trabalho e apoio institucional
✓ Acesso, acolhimento e agenda
✓ Abrangência das ações ofertadas
✓ Resolutividade e coordenação do cuidado
✓ Organização do processo de trabalho

Divulgação dos Resultados para gestores, trabalhadores e usuários

http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_pmaq.php?conteudo=1_ciclo
http://amaq.lais.huol.ufrn.br/
https://egestorab.saude.gov.br/paginas/login.xhtml
http://pmaq.lais.huol.ufrn.br/relat_analiticos


• Retratos da Atenção Básica no Brasil – 2012

Quem acessa?
- Acesso Público

Conteúdo Dividido por Eixos:

- Satisfação dos Usuários (V.1 e V.2);
- Gestão da Atenção Básica (V.1, V.2 e V.3);
- Equipes de Atenção Básica (V. 1 e V.2 e Áreas

Específicas).

Estratégias de divulgação dos resultados do PMAQ



Estratégias de divulgação dos resultados do PMAQ



Avaliação Relatório AMAQ – São Paulo - SP

Atualmente apenas 67,4% das equipes que realizaram o AMAQ 

preencheram a Matriz de intervenção. Essas equipes que não preencherem a 

Matriz não terão os 10% da pontuação pela Autoavaliação.

TOTAL*
Quant Realizaram 

AMAQ*
%

Municípios 571 274 47,9%
Equipes 4969 3599 72,4%

TOTAL*
Realizaram o preenchimento da 

Matriz*
%

Equipes 3599 2429 67,4%

* Equipes e municípios participantes do PMAQ



Avaliação Relatório AMAQ  (2º Ciclo) – São Paulo - SP

* Equipes e municípios participantes do PMAQ



• Informações referentes à Certificação das Equipes participantes do 1º ciclo e/ou 2º ciclo do programa;

• Comparativo entre os Indicadores do 1º e 2º ciclo;

• Resultados dos padrões de qualidade que estão organizados em 5 dimensões para as equipes de AB;

Relatórios Descritivos



Estratégias de divulgação dos resultados do PMAQ

Relatórios Descritivo

Monitoramento dos Indicadores Avaliação dos indicadores de 

desempenho para as equipes de Atenção Básica:



Estratégias de divulgação dos resultados do PMAQ

Relatórios Descritivo



Estratégias de divulgação dos resultados do PMAQ

Relatórios Descritivo



Estratégias de divulgação dos resultados do PMAQ

Relatórios Descritivo



Relatórios  Analíticos



✓ Os relatórios analíticos apresentam temas sensíveis e relevantes
relacionados à melhoria e ampliação do acesso e da qualidade dos
serviços de Atenção Básica no Brasil - acesso e acolhimento,
resolutividade, coordenação do cuidado, processo de trabalho e
gestão e infraestrutura.

✓ Objetivos:
✓ Aprofundar o diálogo sobre os temas elencados.
✓ Apoiar gestores e equipes de Atenção Básica na reflexão sobre

seus processos de trabalho, visando ao aprimoramento dos
serviços.

✓ Apresentar recomendações específicas sobre o que as equipes
precisam melhorar.

✓ Referência: resultados do 2º ciclo do PMAQ.

Relatórios  Analíticos



Relatórios  Analíticos



Acesso:



Dimensões:



Relatório Analítico de Acesso e Acolhimento 

Como organizar a agenda da equipe ? 

Sinalização das atividades não 
realizadas. 



Relatório Analítico de Acesso e Acolhimento 

Como a marcação de consulta pode facilitar o acesso? 



Relatório Analítico de Acesso e Acolhimento 

Recomendações para a equipe



Relatório Analítico de Acesso e Acolhimento 



Ministério da Saúde
Secretaria de Atenção à Saúde
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